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CRÔNICA 

MEU DESPERTAR PARA A ARQUIVOLOGIA 

Mariza Bottino 

O estudo da História impõe um convívio direto com o documento fa- 
zendo com que nos inteiremos de seu valor. Foi durante meu período de gra- 
duação nessa ciência que travei contato com os Arquivos. 

Assim, ingressei no curso de Arquivologia, ministrado pelo Arquivo Na- 
cional, a fim de aprender a metodologia da ciência. Com o desenvolvimento 
dos estudos fui sentindo, entretanto, a sua importância não só para a Histó- 
ria como também para a administração moderna. 

A nova área de estudos então nascente oferecia um amplo mercado de 
trabalho em contraposição com a grande carência de mão de obra especiali- 
zada. Defini-me por este setor inteirando-me totalmente ao seu contexto. 

Infelizmente, no Brasil, o estudo da Arquivística é ainda incipiente, e a 
concepção de Arquivo-Arquivista ainda não conquistou seu lugar ao sol, im- 
pregnada que está de estereótipos. Mas cabe a nós, estudiosos e idealistas, 
transformarmos esses preconceitos. Continuando minha trajetória, quer na 
busca de um enriquecimento intelectual, quer na luta por uma conscientiza- 
ção em maior âmbito da importância dos Arquivos, tomei conhecimento da 
bolsa de estudos de aperfeiçoamento oferecida pela Fundação Rotária. Esta 
tem por objetivo aprimorar profissionalmente o estudante e também desen- 
volver a compreensão internacional. Mediante seleção, obtive a bolsa de es- 
tudos de especialização na área de Arquivologia. 

Vou estudar na França, país onde emergiu a primeira revolução Arqui- 
vística, e que continua sendo um centro efervescente e inovador nessa área. 
De lá pretendo trazer todo um aprendizado para que, retornando ao Brasil, 
possa levar minha experiência pessoal aos alunos, futuros combatentes e pro- 
fissionais do Arquivo, como também, utilizando-me das técnicas modernas, 
implantar e administrar Arquivos. 

Consciente da escolha, venho trazer a todos o meu testemunho e o por- 
que da minha opção. Confiante no presente e no futuro, gostaria de estender 
um agradecimento especial ao Rotary Club pela concessão dessa bolsa de es- 
tudos, a qual contribuirá não só para minha formação profissional como tam- 
bém para um maior intercâmbio cultural entre países europeus e o Brasil. 

£ chegado o momento de agir. Gostaria de convocar todos os jovens es- 
tudantes, profissionais de arquivo e intelectuais para que se unam em torno 
de um único objetivo, qual seja o de despertar a quem de direito para a im- 
portância dos arquivos, seja como fonte de informação atuando como contri- 
buidor para a formação da consciência nacional, seja como celeiro da Histo- 
ria e auxiliar das diversas ciências. 

E, num futuro muito próximo poderemos todos juntos hastear o estan- 
darte da vitória. 
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